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Santo André, 30 de janeiro de 2018.

O Sindicato dos Professores do ABC sempre esteve 
ao lado dos e das docentes do Centro Universitário Funda-
ção Santo André. O Sinpro ABC manteve sua autonomia/
independência em relação a todas as gestões e grupos que 
assumiram o comando da Reitoria da FSA. Fizemos críti-
cas e mantivemos a luta por conquistas e pela ampliação 
de direitos diante de todos os responsáveis pela situação 
financeira e administrativa da instituição, seja a Reitoria, a 
Prefeitura Municipal de Santo André (PMSA) e o Conse-
lho Diretor. Combatemos medidas consideradas injustas e 
apresentamos sempre uma pauta de reivindicações baseada 
na defesa dos direitos trabalhistas garantidos na Constitui-
ção Federal, na CLT e na Convenção Coletiva de Trabalho. 

A situação dos professores e professoras da FSA se 
agravou nos últimos anos, principalmente por causa dos 
rotineiros atrasos de salários que ocorrem desde maio de 
2015. O Sinpro ABC considera essa situação como um gra-
víssimo e cotidiano desrespeito ao trabalho docente. Mes-
mo com salários atrasados os docentes da FSA continua-
ram presentes em sala, preparando aulas, desenvolvendo 
pesquisas, orientando monografias e trabalhos de conclu-
são de curso, realizando cursos de extensão universitária, 
organizando palestras, semana de cursos, etc. A Reitoria e a 
PMSA escolheram jogar a crise da FSA nas costas dos pro-
fessores e funcionários. Reitoria e PMSA são os responsá-
vies pela atual situação. Essa Reitoria e as anteriores. Essa 
prefeitura municipal e as anteriores. Esses são os causado-
res da atual situação financeira, pelos erros que cometeram, 
pelas promessas que não cumpriram, pela falta de capaci-
dade de gestão, pela ausência de iniciativas e propostas efi-
cientes, pela omissão diante do aprofundamento da crise 
financeira, pela incapacidade de solucionar questões gra-
ves como a falta da Certidão Negativa de Débitos (CND) 
ou a criação de fontes alternativas de receita, ou ainda pela 

ausência da PMSA e da Câmara Municipal em muitos mo-
mentos, pois poderiam (e deveriam) discutir mais e fazer 
mais pela FSA, seja através ampliação do número e do valor 
de bolsas de estudo, pela defesa mais intensa da FSA junto 
ao Consórcio Intermunicipal ou à Receita Federal, ou pa-
gando a subvenção municipal e outras dívidas que a PMSA 
tem com a FSA.

Sendo assim, reafirmamos: os responsáveis pela 
atual crise da FSA são os que participaram da Reitoria 
e/ou da Prefeitura Municipal de Santo André e, por inú-
meros motivos, não tiveram a capacidade de solucionar os 
graves e estruturais problemas dos últimos anos. Nem os do-
centes nem o Sinpro ABC criaram os problemas existentes.

Diante de tudo isso, o que diz
o prefeito de Santo André?

Devido a um grave equívoco interno, o mandato da 
Reitoria da FSA termina em 31 de março do ano seguinte. 
Ou seja, as eleições para Reitor (a) foram em outubro de 
2017, e a posse da nova gestão eleita/indicada é só dia 01 de 
abril! Infelizmente nenhum grupo que assumiu a reitoria 
mudou essa regra!

E como existe uma consulta à comunidade acadêmi-
ca e a indicação/escolha pelo prefeito do novo Reitor, caso 
o prefeito Paulinho Serra não se pronuncie, o clima de in-
certeza e de insegurança no interior da instituição só tende 
a crescer. E é o que está acontecendo. O prefeito não dá ne-
nhuma importância para a FSA, não decide logo quem será 
o novo Reitor, não toma nenhuma iniciativa para resolver os 
problemas dos salários atrasados e outros, não coloca a FSA 
na pauta da Câmara Municipal e não defende publicamente 
a instituição dos ataques que a FSA vem sofrendo de setores 
da mídia regional. O que o prefeito pensa em fazer? Nada? 
Assistir de camarote o aprofundamento da crise da FSA? Ele 
precisa se posicionar!
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E os professores e professoras,
o que fazer?

A situação da FSA se agrava a cada dia? Sim. Existem 
soluções simples? Não. Professores, funcionários, estudan-
tes e suas representações terminaram o ano debatendo sa-
ídas para a crise da FSA. Com essa preocupação o Sinpro 
ABC realizou uma reunião no dia 19/12/2017 com os do-
centes da FSA. Ficou como indicativo uma Assembleia na 
primeira semana do fim do recesso, provavelmente dia 24 
de janeiro. A pauta principal seria a situação da FSA e saí-
das, especialmente diante de uma ação judicial ganha pelo 
sindicato, relativa ao atraso do pagamento das férias de 
2017 e multas. A direitoria do Sinpro ABC não teve con-
dições de se reunir para discutir o resultado dessa reunião. 
Em janeiro a diretoria do Sinpro ABC esteve envolvida nas 
lutas contra as demissões em escolas e universidades da re-
gião, no acompanhamento, assistência e orientação aos de-
mitidos, fazendo homologações, lutando contra a reforma 
da previdência e por democracia. Compreender a situação 
da FSA exige profunda reflexão e conhecimento das várias 
opiniões e possibilidades. Na reunião do dia 19/12 aprova-
mos uma carta exigindo que o prefeito decida quem será o 
novo Reitor da FSA. O prefeito não fez isso. Não temos in-
formações precisas sobre o que a prefeitura pretende fazer 
com a FSA. Alguém tem? Não temos informações precisas 
sobre o que a atual reitoria pretende fazer nos últimos dias 
de seu mandato (ficamos sabendo por um jornal de uma 
decisão polêmica tomada pela Reitoria: criou uma comis-
são para investigar contratos de trabalho. O que pretende 
a Reitoria com essa iniciativa?). Ou seja, muita incerteza 
e insegurança no cotidiano da FSA. Tudo isso nos leva a 
evitar tomar decisões precipitadas, sem um profundo co-
nhecimento da realidade em todas as suas dimensões. Al-
guns professores que já estiveram em cargos de confian-
ça na Reitoria, seja nessa gestão ou em gestões anteriores, 
tem procurado o sindicato pedindo uma Assembleia com 
urgência. Nossa posição é que precisamos compreender 
melhor o movimento de todas as forças interessadas em 
assumir o poder na FSA, pois, infelizmente, ainda parece 
que algumas pessoas estão movidas mais por interesses de 
determinados grupos do que pelo interesse maior da defesa 
da FSA. A luta pelo poder na FSA não se encerrou com o 
fim das eleições. Continua a disputa para ver quem será o 

próximo Reitor. Essa disputa continua, por outros meios, e 
isso nos preocupa. Não se construiu um acordo, um com-
promisso, um consenso entre as forças que disputaram a 
eleição para a Reitoria. E essa falta de entendimento entre 
essas forças faz com que sigamos sem saber com precisão o 
que está ocorrendo e o que vai ocorrer na FSA. Encerrado 
o processo eleitoral interno, essas forças deveriam se unir 
para tirar a FSA da crise. Infelimente não foi isso o que 
ocorreu. Predominam as rivalidades internas, a discórdia e 
a falta de compromisso comum e coletivo com a salvação 
da instituição, e quem paga um alto preço por isso são os 
professores e funcionários. 

Diante de todas essas ponderações, o 
Sinpro ABC decidiu:

1. Solicitar com urgência reunião com pre-
feito de Santo André e com Reitoria da FSA, para 
buscar informações sobre o que está sendo pensa-
do e realizado por eles para solucionar os proble-
mas da instituição;

2. Convocar uma reunião com professores e 
professoras para o dia 08 de fevereiro, às 18h30, 
para avaliação da situação e propostas;

3. Convocar uma Assembleia docente no 
dia 19 de fevereiro, às 19h30, no dia do retorno 
às aulas, visando presença massiva da nossa base 
e, ao mesmo tempo, participando da Greve Geral 
contra a Reforma da Previdência do governo Te-
mer, uma proposta que retira direitos históricos 
da classe trabalhadora.

O Sinpro ABC adotou como prioridade lutar pelo 
pagamento dos salários atrasados e pela garantia dos di-
reitos assegurados na Constituição Federal, na CLT e na 
Convenção Coletiva de Trabalho, e faremos isso por todos 
os meios disponíveis e necessários. Nossa luta é justa. Basta 
de desrespeito! Pela valorização do trabalho docente! Os 
professores e professoras da FSA são o maior e mais impor-
tante patrimônio da instituição. Merecem respeito e condi-
ções dignas de trabalho. 
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